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A PALAVRA DO GOVERNADOR


O Governador prometeu fazer, no domingo seguinte, um culto evangélico no Ministério da Regeneração. Segundo Narcisa, o objetivo era a preparação de novas escolas de assistência no Auxílio e núcleos de treinamento na Regeneração.,

- Precisamos nos organizar para o serviço hospitalar urgente e para exercícios adequados contra o medo, – disse ela – embora o conflito esteja muito longe daqui.


- Contra o medo? – perguntei admirado.


- Claro! – respondeu ela – Como muita gente, você talvez não imagine a quantidade de vidas humanas aniquiladas apenas pelas vibrações destrutivas do terror, que é tão contagioso quanto qualquer doença. Classificamos o medo como um dos piores inimigos do ser humano, porque se aloja na alma, atacando as forças mais profundas.


Percebendo minha surpresa, continuou:

- Não tenho dúvida de que, nas atuais circunstâncias, a Governadoria coloca o treinamento contra o medo muito acima até das lições de enfermagem. A calma é garantia de êxito. Mais tarde, você vai atender a importância disso.


Não sabia o que responder.


No dia anterior ao grande acontecimento, tive a honra de participar do grupo de limpeza e ornamentação natural do grande salão para o Governador.


Estava muito ansioso. Ía ver, pela primeira vez, a meu lado, o nobre líder, venerado por todos. E não estava sozinho nessa expectativa, porque muitos outros companheiros sentiam a mesma coisa.


Tive a impressão de que todas as atenções do nosso Ministério se voltaram para o grande salão natural desde as primeiras horas do domingo, quando verdadeiras caravanas de todos os departamentos chegavam ao local. O Grande Coro do Templo da Governadoria, em conjunto com os meninos cantores das escolas do Esclarecimento, abriu o evento com o maravilhoso hino “Sempre Contigo, Senhor Jesus”, cantado por duas mil vozes ao mesmo tempo. Outras melodias muito bonitas preencheram o espaço amplo. O doce ruído do vento perfumado parecia responder às suaves harmonias.

Todos no Ministério da Regeneração tinham permissão para entrar no grande salão verde, porque, conforme o programa estabelecido, o culto se destinava especialmente a eles, embora todos os Ministérios se fizessem presentes em grandes delegações.

Pela primeira vez, estive pessoalmente com alguns cooperadores dos Ministérios da Elevação e União Divina, que pareciam estar vestidos de claridades brilhantes.


O evento ultrapassava todas as minhas expectativas de beleza e encantamento. Instrumentos musicais de especial poder vibratório enchiam de melodia a paisagem perfumada.


Às 10h, o Governador chegou acompanhado dos 12 Ministros da Regeneração.


Nunca vou esquecer o vulto nobre e imponente daquele senhor de cabelos brancos, que parecia ter, ao mesmo tempo, a sabedoria do velho e a energia do moço, a ternura do santo e a serenidade do administrador responsável e justo. Alto, magro, usando uma túnica muito branca, olhos penetrantes e muito lúcidos, apoiava-se num cajado, embora caminhasse sem dificuldade.

Matando minha curiosidade, Salústio informou:

- O Governador sempre gostou de atitudes pratriarcais, considerando que sempre se deve administrar como um pai.


Quando ele se sentou na tribuna, ouvimos vozes infantis, acompanhadas de harpas, entoando o hino “A Ti, Senhor, Nossas Vidas”.


O velhinho simpático e enérgico olhou para a platéia lotada por milhares de assistentes. Em seguida, abriu um livro luminoso, que Salústio me disse ser o Evangelho de Jesus. Depois de folheá-lo com atenção, leu em voz pausada:

- “E ouvireis falar de guerras e de rumores de guerras; olhai, não vos assusteis, porque é mister que isso tudo aconteça, mas ainda não é o fim”, palavras do Mestre em Mateus, capítulo 24, versículo 6.


Com a voz ampliada pelas vibrações, o chefe da cidade orou emocionado, pedindo as bênçãos de Jesus, e saudando, em seguida, os representantes da União Divina, da Elevação, do Esclarecimento, da Comunicação e do Auxílio, dirigindo-se em especial a todos os colaboradores de nosso Ministério.


Impossível descrever o tom doce, enérgico, amoroso e convincente daquela voz inesquecível, bem como transmitir as considerações divinas do comentário evangélico, calcado em profundo respeito pelas coisas sagradas.

Terminando, em meio a grande silêncio, o Governador se dirigiu, em particular, aos trabalhadores da Regeneração, dizendo mais ou menos o seguinte:


- É para vocês, meus irmãos que trabalham mais perto da Terra, que dirijo mais diretamente meu apelo pessoal, esperando muito da sua dedicação. Elevemos ao máximo nossa coragem e espírito de serviço. Quando as forças da sombra criam mais dificuldades nas regiões inferiores, é imprescindível projetar novas luzes que dissipem as trevas mais densas na Terra. Dediquei o culto de hoje a todos os trabalhadores deste Ministério, devotando-lhes, de modo especial, a minha confiança. Portanto, não estou me dirigindo aos irmãos que já mantêm a mente em padrões mais elevados, mas a vocês que trazem na memória os sinais do mundo, para destacar a grandiosidade da tarefa. “Nosso Lar” precisa de 30 mil colaboradores treinados para o serviço defensivo, 30 mil que não se preocupem com o repouso, nem com interesses pessoais, enquanto estivermos combatendo as forças do crime e da ignorância. Haverá serviço para todos nas regiões que fazem fronteira com os planos inferiores, porque não podemos esperar o adversário em nossa casa. Nas organizações coletivas, é preciso pensar na medicina preventiva como medida de preservação da paz interna. Em “Nosso Lar”, somos mais de um milhão de criaturas dedicadas às determinações superiores e ao melhoramento moral de nós mesmos. Seria justo permitir que vários milhões de espíritos desordeiros nos invadissem? Por isso, não podemos vacilar em relação à defesa do bem. Sei que muitos de vocês se lembram, neste instante, de Jesus. Sim, Jesus se entregou à multidão de rebeldes e criminosos, por amor à libertação de todos nós, mas não entregou o mundo à desordem e à destruição. Todos nós devemos estar prontos para o sacrifício individual, mas não podemos entregar nossa colônia aos desequilibrados. Lógico que a nossa principal tarefa é a confraternização e a  paz, o amor e o alívio para os que sofrem. Claro que todo mal será interpretado por nós como desperdício de energia, e todo crime, como doença. No entanto, “Nosso Lar” é um patrimônio divino que precisamos defender com todas as energias do coração. Quem não sabe preservar, não merece usufruir. Preparemos, então, grandes grupos de trabalhadores capazes de esclarecer e consolar na Terra, no Umbral e nas Trevas, em missões de amor fraternal, mas, antes de tudo, precisamos organizar, neste Ministério, um grande grupo especial de defesa que nos garanta as construções espirituais dentro de nossas fronteiras vibratórias.
Assim continuou por longo tempo, falando da importância de providências fundamentais, fazendo observações que jamais conseguiria repetir aqui. Terminando os comentários, repetiu a leitura do versículo de Mateus, pedindo novamente as bênçãos de Jesus e as energias dos ouvintes, para que nenhum de nós recebesse dádivas em vão.
Comovido e impressionado, ouvi as crianças cantarem o hino que a Ministra Veneranda chamou de “A Grande Jerusalém”. O Governador desceu da tribuna em meio a grande vibração de esperança e foi então que brisas suaves começaram a soprar sobre as árvores, trazendo, de muito longe talvez, pétalas de rosas diferentes, de um azul maravilhoso, que se desfaziam de leve ao tocar nossa testa, enchendo nosso coração de imensa alegria.

- 3 -


